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Ata da 12ª (Décima Segunda) Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Tangará da 
Serra, Estado de Mato Grosso, 4º Exercício da 9ª Legislatura Municipal. Aos 19 
(dezenove) dia do mês de abril do ano de 2016 (dois mil e dezesseis), realizou-se na 
Câmara Municipal de Tangará da Serra, Estado de Mato Grosso, a sua 12ª (Décima 
Segunda) Sessão Ordinária, no Plenário Vereador Daniel Lopes da Silva, destinado às 
reuniões deste Legislativo Municipal. Às 14h, assumiu a presidência dos trabalhos o 
Vereador Sílvio Sommavilla, Presidente da Câmara Municipal, terminando por formar a 
Mesa com os Vereadores: Professor Vagner, Wellington Bezerra e Dona Neide, 
respectivamente, Vice-Presidente, Primeiro e Segundo Secretários. Neste momento, em 
conformidade com o que dispõe o Artigo 157 do Regimento Interno da Câmara 
Municipal, o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que fizesse a chamada 
dos Senhores Vereadores para a Sessão Ordinária. Procedida à verificação de 
presença, constatou-se mais as seguintes: Azenate Carvalho, Fabão, Luiz Henrique, 
Maurizan Godoi, Niltinho do Lanche, Professor Sebastian, Rogério Silva, Romer 
Japonês, Weliton Duarte e Zedeca. Havendo número legal, sob a proteção de Deus o 
Senhor Presidente declarou abertos os trabalhos e convidou a Vereadora Dona Neide 
para proceder à leitura de um capítulo bíblico. Sequencialmente, de acordo com o Artigo 
158 do Regimento Interno desta Casa, determinou ao Senhor Secretário que 
procedesse a leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior. O Vereador Romer Japonês, 
em conformidade com o Parágrafo 5º do Artigo 159, requereu verbalmente a dispensa 
da leitura da referida Ata. Consultado o Plenário, foi o Requerimento aprovado por 
unanimidade de votos. Acolhendo a deliberação plenária o Senhor Presidente colocou a 
ata em discussão, não havendo quem quisesse discutir, colocou em votação sendo esta 
aprovada por unanimidade de votos. Sequencialmente, o Senhor Presidente solicitou ao 
Senhor Secretário que fizesse a leitura das matérias constantes no expediente. O 
Senhor Secretário prosseguiu com a leitura do pequeno expediente, conforme segue: 
PROJETO DE LEI Nº 52/2016, de autoria do Executivo Municipal, que abre crédito 
adicional especial no valor de R$ 4.791.508,19, para custear despesas da Secretaria 
Municipal de Saúde, e dá outras providências. (Regime de urgência especial). O 
Senhor Presidente colocou em discussão o pedido de regime de urgência especial, 
momento em que se manifestou o Vereador Professor Vagner, disse que precisaria ser 
convocado o Secretário de Saúde para dar explicações sobre o motivo de valores tão 
expressivos ficarem parados desde 2015, enquanto tantas pessoas precisavam de ajuda 
na área de saúde, quantas vidas poderiam ser salvas com esse valor. Então, defendeu 
que o projeto tramitasse em regime de urgência simples. Em seguida manifestou-se o 
Vereador Rogério Silva que disse da importância desse projeto para a população, então 
que projeto dessa natureza deveria tramitar em regime de urgência especial. Em 
seguida manifestou-se o Vereador Niltinho do Lanche que pediu a compreensão dos 
colegas, disse que projeto na área da saúde, para compra de medicamento deveria 
tramitar em regime de urgência especial, em seguida o Vereador Niltinho do Lanche fez 
a leitura de explicações enviadas através de mensagem de Whatsaap sobre aquisição 
de produtos farmacêuticos e hospitalares, o que assim, justificou que o projeto fosse 
apreciado em regime de urgência especial. Em seguida manifestou-se o Vereador Fábio 
Brito que apoiou o requerimento do Vereador Professor Vagner. Na sequência 
manifestou-se o Vereador Wellington Bezerra que defendeu a tramitação do projeto em 
regime de urgência especial. Após, manifestou-se o Vereador Romer Japonês que disse 
que na saúde uma semana faz muita diferença, então solicitou aos colegas que 
apreciassem o projeto em Regime de Urgência Especial. Posteriormente, manifestou-se 
o Vereador Weliton Duarte que disse ser um absurdo o projeto em questão, visto que se 
tratava de quase cinco milhões de reais parados desde o ano de 2015, que teve todo o 
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ano de 2015 para empregar esse valor na saúde e salvar vidas e isso não foi feito, 
assim, não faria diferença uma semana a mais, portanto, era favorável a tramitação em 
regime de urgência simples, sendo favorável também a convocação do Secretário de 
Saúde para prestar esclarecimentos. Por ultimo, manifestou-se o Vereador Professor 
Sebastian também favorável a tramitação do projeto em Regime de Urgência Simples. 
Não havendo mais quem quisesse discutir colocou em votação, sendo aprovada por 7 
votos favoráveis e 6 contrários a tramitação em Regime de Urgência Simples o Projeto 
052/2016. PROJETO DE LEI Nº 53/2016, de autoria do Executivo Municipal, que abre 
crédito adicional especial no valor de R$ 400.000,00, para custear despesas da 
Secretaria Municipal de Infraestrutura, e dá outras providências. (Regime de urgência 
simples). O Senhor Presidente colocou em discussão o pedido de regime, não havendo 
quem quisesse discutir colocou em votação, sendo aprovada por unanimidade de votos 
a tramitação em Regime de Urgência Simples. PROJETO DE LEI Nº 54/2016, de autoria 
do Executivo Municipal, que dispõe sobre a inclusão de artigo na Lei nº 4543, de 30 de 
dezembro de 2015 – Lei Orçamentária Anual e dá outras providências. (Regime de 
urgência simples). O Senhor Presidente colocou em discussão o pedido de regime, 
não havendo quem quisesse discutir colocou em votação, sendo aprovada por 
unanimidade de votos a tramitação em Regime de Urgência Simples. PROJETO DE LEI 
Nº 56/2016, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe alterações no relatório de 
receitas previstas projetadas e realizadas da Lei nº 4423 de 7 de julho de 2015 e suas 
alterações e dá outras providências. (Regime de urgência simples). O Senhor 
Presidente colocou em discussão o pedido de regime, não havendo quem quisesse 
discutir colocou em votação, sendo aprovada por unanimidade de votos a tramitação em 
Regime de Urgência Simples. Ofício nº 221/GP/2016, oriundo do Executivo Municipal em 
atendimento ao Requerimento nº 01 e 02/2016 da Comissão de Legislação, Justiça, 
Redação Final e Eficácia Legislativa, bem como ao requerimento sem número 
apresentado em plenário em 15/03/2016 referente às denúncias do servidor Claudemir 
de Souza. Ofício nº 261/GP/2016, oriundo do Executivo Municipal em atendimento ao 
Requerimento nº 37/2016, de autoria do Vereador Sílvio Sommavilla. Ofício nº 
262/GP/2016, oriundo do Executivo Municipal em atendimento ao requerimento dos 
Vereadores Fabão, Azenate Carvalho, Luiz Henrique, Professor Sebastian e Weliton 
Duarte. Ofício nº 265/GP/2016, oriundo do Executivo Municipal que solicita a juntada de 
documentos ao Projeto de Lei nº 32/2016. Ofício nº 266/GP/2016, oriundo do Executivo 
Municipal em atendimento ao Ofício nº 57/CM/2016. Ofício nº 268/GP/2016, oriundo do 
Executivo Municipal, que encaminha substitutivo ao Projeto de Lei Ordinária nº 44/2016. 
Ofício nº 269/GP/2016, oriundo do Executivo Municipal em atendimento ao Ofício nº 
97/CM/2016 e 98/CM/2016, que solicita cópia integral dos autos das Comissões 
Especiais de Inquérito. Ofício nº 270/GP/2016, oriundo do Executivo Municipal que 
encaminha os termos e convênios firmados com o Município de Tangará da Serra. Ofício 
nº 274/GP/2016, oriundo do Executivo Municipal em atendimento ao Requerimento nº 
53/2016, de autoria do Vereador Professor Sebastian. Ofício nº 275/GP/2016, oriundo do 
Executivo Municipal em atendimento ao Requerimento nº 54/2016, de autoria da 
Vereadora Dona Neide. Ofício nº 27/SEFAZ/GAB/2016, oriundo da Secretaria Municipal 
de Fazenda, que responde indicação nº 040/2016 de autoria do Vereador Silvio 
Sommavilla. Ofício nº 45/AATAL/2016, oriundo da Assessoria de Apoio Técnico 
Administrativo e Legislativo que encaminha a essa Casa 2 vias da Lei Ordinárias nº 
4577/2016 e 2 vias do Decreto nº 106/2016. Ofício nº 46/AATAL/2016, oriundo da 
Assessoria de Apoio Técnico Administrativo e Legislativo que encaminha a essa Casa 2 
vias das Leis Ordinárias nº 4578, 4579 e 4580/2016 e 2 vias do Decreto nº 107/2016. 
Ofício nº 61/DL/SAD/2016, oriundo da Secretaria Municipal de Administração, que 
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informa sobre abertura de Certame Licitatório modalidade Convite nº 004/2016, em 
19/04/2016 às 08:00h, cujo objeto é a contratação de empresa especializada em 
construção civil para executar obras de construção de calçada no Centro de Ensino 
Municipal Fausto Masson. Ofício nº 62/DL/SAD/2016, oriundo da Secretaria Municipal de 
Administração, que informa sobre abertura de Pregão Presencial nº 14/2016, em 
18/04/2016 às 08:00h, cujo objeto é a contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de poda, remoção e corte de arvores de grande, médio e pequeno 
porte, incluindo retirada e descarte do resíduo. Ofício nº 23/2016/SAMAE-CPL, oriundo 
do Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto que informa a abertura de certame 
licitatório modalidade Pregão nº 12/2016, às 8h do dia 27 de abril de 2016, cujo objeto é 
a aquisição de 1.500.000 sacolas plásticas personalizadas com elástico de alta 
resistência amarelo para o Recicla Tangará. Ofício nº 167/3ªPJCIV/2016, oriundo do 
Ministério Público do Estado de Mato Grosso que solicita informações quanto a 
prestação de contas referente a gastos previstos na Lei nº 3134/2009. Ofício nº 25/2016, 
oriundo da Associação do Chapadão do Rio Verde, que requer uma reunião com os 
vereadores no dia 14 de abril às 9h. Ofício nº 70/DUDTANGARA/SURAT/SEMA/2016, 
oriundo da Secretaria de Estado de Meio Ambiente, que responde oficio 018 e 019 do 
gabinete do Vereador Silvio Sommavilla. Ofício nº 5/2016, oriundo da Sociedade 
Alternativa La Comuna que convida para o 13º Torneio dos Trabalhadores que 
acontecerá dia 1º de maio de 2016, às 8h. Ofício nº 119/2016-SGG, oriundo do 
Secretario do Gabinete de Governo do Estado em atendimento ao Requerimento nº 
178/2015 de autoria do Vereador Silvio Sommavilla. Convite oriundo da Assembleia 
Legislativa do Estado de Mato Grosso para audiência pública dia 26/04/2016 às 14h, 
com o objetivo de cumprir a Lei Complementar nº 527/2014. Comunicado nº 
CM006726/2016, oriundo do Ministério da Educação que informa a liberação de 
recursos financeiros. Comunicado nº CM006727/2016, oriundo do Ministério da 
Educação que informa a liberação de recursos financeiros.Comunicado nº 
CM006728/2016, oriundo do Ministério da Educação que informa a liberação de 
recursos financeiros. Comunicado nº CM006729/2016, oriundo do Ministério da 
Educação que informa a liberação de recursos financeiros. Comunicado nº 
CM006730/2016, oriundo do Ministério da Educação que informa a liberação de 
recursos financeiros. Comunicado nº CM006731/2016, oriundo do Ministério da 
Educação que informa a liberação de recursos financeiros. Comunicado nº 
CM006732/2016, oriundo do Ministério da Educação que informa a liberação de 
recursos financeiros. Comunicado nº CM006733/2016, oriundo do Ministério da 
Educação que informa a liberação de recursos financeiros. Comunicado nº 
CM006734/2016, oriundo do Ministério da Educação que informa a liberação de 
recursos financeiros. Comunicado nº CM006735/2016, oriundo do Ministério da 
Educação que informa a liberação de recursos financeiros. Comunicado nº 
CM006736/2016, oriundo do Ministério da Educação que informa a liberação de 
recursos financeiros. Comunicado nº CM006737/2016, oriundo do Ministério da 
Educação que informa a liberação de recursos financeiros. Requerimento nº 055/2016, 
de autoria da Vereadora Azenate Carvalho, que requer ao Executivo Municipal 
informações acerca de declaração veiculada no dia 12/04/2016, no grupo do whatssap 
denominado “Tangará da Serra – MT”. Requerimento nº 056/2016, de autoria dos 
Vereadores Subscritores, que requerem a Mesa Diretora a expedição de ofício ao 
Procurador Geral de Justiça para prover cargos vagos na Promotoria de Justiça de 
Tangará da Serra-MT. Requerimento nº 057/2016, de autoria do Vereador Silvio 
Sommavilla, que requer a Polícia Militar de Tangará da Serra a realização de reunião 
com representantes dos distritos e comunidades rurais a fim de tratar sobre as rondas 
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rurais. Requerimento nº 058/2016, de autoria do Vereador Professor Vagner, que requer 
ao Executivo Municipal informações detalhadas sobre o cronograma de planejamento de 
todas as ruas dos bairros e distritos que serão asfaltadas ainda este ano de 2016, no 
Município de Tangará da Serra-MT. Requerimento nº 059/2016, de autoria dos 
Vereadores Subscritores, que requerem ao Executivo Municipal informações sobre 
empréstimos de medicamentos e utensílios utilizados na Saúde Pública Municipal, 
solicitados junto a outros municípios de Mato Grosso, conforme específica. 
Requerimento nº 60/2016, de autoria do Vereador Wellington Bezerra, que requer ao 
Executivo Municipal cópia do contrato de prestação de serviço da TWI e Facilita 
Assessoria de Orçamento. Requerimento nº 61/2016, de autoria do Vereador Professor 
Sebastian, que requer ao Executivo Municipal documentos e informações a respeito da 
pavimentação asfáltica na Rua 05, Bairro Jardim Monte Líbano. Indicação nº 281/2016, 
de autoria do Vereador Silvio Sommavilla, que indica a Gerencia Geral da Caixa 
Econômica Federal que realize estudos visando a instalação de agências lotéricas na 
região do Tarumã, bem como Vila Esmeralda. Indicação nº 282/2016, de autoria do 
Vereador Silvio Sommavilla, que indica ao Executivo Municipal a colocação do busto do 
Senhor Olacyr Francisco de Moraes na Rotatória do Anel Viário André Maggi. Indicação 
nº 283/2016, de autoria do Vereador Silvio Sommavilla, que indica ao Executivo 
Municipal o isolamento da área onde se localiza o ponto de captação de água 
pertencente à Gleba Triangulo. Indicação nº 284/2016, de autoria do Vereador Silvio 
Sommavilla, que indica ao Executivo Municipal a realização de manutenção de bueiro no 
Córrego Russo, bem como readequação de estrada vicinal, ambos os pontos localizados 
na Gleba Aurora. Indicação nº 285/2016, de autoria do Vereador Maurizan Godói, que 
indica ao Executivo Municipal a limpeza com máquinas para retirada de mato que 
invadiu algumas ruas do Bairro Alto da Boa Vista. Indicação nº 286/2016, de autoria do 
Vereador Zedeca, que indica ao Executivo Municipal a substituição de lâmpadas 
queimadas na Avenida 38-A, Vila Alta Três, na lateral da Escola Laura Vieira. Indicação 
nº 287/2016, de autoria do Vereador Zedeca, que indica ao Executivo Municipal a 
implantação de redutores de velocidade e sua devida sinalização em toda a extensão da 
Rua D, no Bairro Jardim Bela Vista. Indicação nº 288/2016, de autoria do Vereador 
Niltinho do Lanche, que indica ao Executivo Municipal a instalação em outro local da 
Farmácia Popular, para que assim o espaço possa ser utilizado pela Delegacia de 
Roubos e Furtos, que hoje esta muito pequena para realização dos trabalhos. Indicação 
nº 289/2016, de autoria do Vereador Niltinho do Lanche, que reitera os termos da 
indicação de nº 1747/2013 do dia 17/12/2013, indicação de nº 1439/2015 do dia 
22/12/2015 que indicou ao Executivo Municipal a construção de um ponto de ônibus na 
Rua 13, no Bairro Residencial Paris. Indicação nº 290/2016, de autoria do Vereador 
Niltinho do Lanche, que indica ao Executivo Municipal a implantação de no mínimo 02 
(dois) redutores de velocidade e placas de sinalização na Rua 13, principal rua dos 
bairros Jardim Estádio e Jardim Mané Garrincha. Indicação nº 291/2016, de autoria do 
Vereador Professor Vagner, que indica ao Executivo Municipal a pavimentação asfáltica 
nas ruas sem pavimentação no Distrito de Progresso, no Município de Tangará da Serra 
– MT. Indicação nº 292/2016, de autoria do Vereador Professor Vagner, que indica ao 
Executivo Municipal pavimentação asfáltica em todas as ruas do Distrito de São 
Joaquim, no Município de Tangará da Serra – MT. Indicação nº 293/2016, de autoria do 
Vereador Professor Vagner, que reitera os termos da indicação nº541 de 29/04/2014, 
reiterada em 07/04/2015 com o nº 335/2015, também reiterada no dia 16/02/2016 
apresentada em plenário, que indicou ao Poder Executivo Municipal, o serviço de 
calçamento nas laterais do Posto de Saúde no Distrito de Progresso. Indicação nº 
294/2016, de autoria do Vereador Professor Vagner, que indica ao Executivo Municipal a 



109 

 

limpeza em toda a extensão da ciclovia paralela a Avenida Lions Internacional, no 
Município de Tangará da Serra –MT. Indicação nº 295/2016, de autoria do Vereador 
Professor Vagner, que reitera os termos da Indicação de nº 30 datada de 03/02/2015, 
reiterada em 16/06/2015, sobre o nº 670, também reiterada no dia 04/08/2015 sobre o 
nº825, reiterada novamente em 20/10/2015 apresentada em Plenário, e reiterada no dia 
23/11/2015 com o nº 1358, e reiterada no dia 29/03/2016 com o nº 210, que solicitou ao 
Poder Executivo Municipal, a limpeza geral manutenção e cascalhamento das ruas sem 
pavimentação asfáltica do Distrito de Progresso. Indicação nº 296/2016, de autoria do 
Vereador Professor Vagner, que reitera os termos da Indicação nº541 de 29/04/2014, 
que foi reinterada na data de 07/04/2015 de nº 352, também reinterada na data de 
20/10/2015, reinterada no dia 16/02/2016 apresentada em plenário, que indicou ao 
Poder Executivo Municipal, o serviço de calçamento nas laterais do Centro de 
Convivência dos Idosos no Distrito de Progresso. Indicação nº 297/2016, de autoria da 
Vereadora Azenate Carvalho, que indica ao Executivo Municipal a limpeza da rede de 
esgoto localizada na Rua Avelina Jaci Bohn (Rua 02), entre a Avenida Brasil e a Rua 
Júlio Martinez Benevides (Rua 11), Jardim Rio Preto, neste Município. Indicação nº 
298/2016, de autoria da Vereadora Azenate Carvalho, que indica ao Executivo Municipal 
que realize a restauração e a limpeza da boca de lobo localizada na Rua M, esquina 
com a Rua 70, Jardim Tarumã, neste Município. Indicação nº 299/2016, de autoria da 
Vereadora Azenate Carvalho, que indica ao Executivo Municipal, a operação tapa 
buracos na Rua José Cândido Melhorança (Rua 24), entre a Rua Arlindo Nogueira 
Gomes (Rua 7-A) e a Rua Antônio Ribeiro da Rocha (Rua 9-A), Jardim Tanaka, neste 
Município. Indicação nº 300/2016, de autoria da Vereadora Dona Neide, que indica ao 
Executivo Municipal que providencie faixas de pedestres devidamente sinalizadas e com 
redutores de velocidade na Avenida Lions Internacional. Indicação nº 301/2016, de 
autoria da Vereadora Dona Neide, que indica ao Deputado Estadual Saturnino Masson 
que providencie a destinação de verba para implantação de passarelas na Avenida 
Lions Internacional. Indicação nº 302/2016, de autoria da Vereadora Dona Neide, que 
indica ao Deputado Estadual Wagner Ramos que providencie a destinação de verba 
para a implantação de passarelas na Avenida Lions Internacional. Indicação nº 
303/2016, de autoria da Vereadora Dona Neide, que indica ao Executivo Municipal que 
providencie iluminação da Rua M, quadra 33 e nas demais ruas no Bairro Morada do 
Sol. Indicação nº 304/2016, de autoria do Vereador Rogério Silva, que indica ao 
Executivo Municipal em parceria co a Polícia Militar a implantação do (Disk-Silêncio) 
serviço Especializado das reclamações referente aos volumes dos sons automotivos, 
residenciais e nos bares, sobretudo nos finais de semana e período noturno. Indicação 
nº 305/2016, de autoria do Vereador Rogério Silva, que indica ao Executivo Municipal a 
manutenção e troca das lâmpadas dos postes de toda extensão da Avenida Beija-Flor e 
na Rua Curió no Residencial Alto da Boa Vista. Indicação nº 306/2016, de autoria do 
Vereador Rogério Silva, que indica ao Executivo Municipal estudos para a implantação 
de uma rotatória no encontro da Avenida Virgílio Favetti com o Anel Viário. Indicação nº 
307/2016, de autoria do Vereador Luiz Henrique, que reitera os termos das indicações 
n.º 866/15 de 18/08/2015, n.° 171/15 de 03/03/2015, Verbal de 21/09/14, n.º 792/14 de 
24/06/14, n.° 736/14 de 03/06/2014, n.° 014/14 de 04/02/02014, n.º 1.144/13 de 
03/09/2013 e n.º 372/13 de 19/03/2013, que indicou ao Executivo Municipal, para que 
promova através de concorrência pública, a construção de um novo Terminal Rodoviário 
Municipal, assim com, a concessão de exploração dos serviços prestados pelo mesmo. 
Indicação nº 308/2016, de autoria do Vereador Luiz Henrique, que reitera os termos das 
indicações de n.º 1.426 de 15/12/2015, n.° 114/15 de 19/02/2015, n.º 225/14 de 
11/03/2014 e n.º 1668/13 de 03/12/2013, que indicou ao Poder Executivo Municipal, 
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através do setor competente, que se faça um estudo de viabilidade para instalação de 
uma escola agrícola na região da Gleba Triângulo, Antônio Conselheiro e São Jorge. 
Indicação nº 309/2016, de autoria do Vereador Weliton Duarte, que reintera a indicação 
1291/2014 que indicou ao Poder Executivo Municipal a necessidade de instalação de 
redutores de velocidade e sinalização no encontro da Avenida Alvadi Monticeli com o 
Anel Viário. Indicação nº 310/2016, de autoria do Vereador Weliton Duarte, que indica ao 
Executivo Municipal a manutenção de toda a rede de esgoto do Jardim Morada do Sol. 
Indicação nº 311/2016, de autoria do Vereador Professor Sebastian, que reitera os 
termos da Indicação Nº 69/2014 que indicou ao Governo Federal com cópia ao gerente 
da agência da Previdência Social de Tangará da Serra, que faça limpeza e manutenção 
no prédio da Previdência deste Município. Indicação nº 312/2016, de autoria do 
Vereador Professor Sebastian, que reitera os termos da indicação Nº 772/2013 ao Poder 
Executivo Municipal que designe um Profissional Psicólogo para atuar junto a Secretaria 
Municipal de Saúde a fim de realizar atendimento infanto- juvenil. Indicação nº 313/2016, 
de autoria do Vereador Professor Sebastian, que reitera os termos da Indicação Nº 
840/2015 que indicou ao Executivo Municipal, que viabilize atendimento de Profissional 
Neurologista e Psiquiatra para Crianças e Adolescente do Município de Tangará da 
Serra. Indicação nº 314/2016, de autoria do Vereador Weliton Duarte, que indica ao 
Executivo Municipal a instalação de sinalização na Rua 38 com a Rua 13-A, no Jardim 
Horizonte. Moção nº 06/2016, de autoria do Vereador Silvio Sommavilla, que propõe o 
encaminhamento da presente Moção de Aplausos e Reconhecimento em comemoração 
ao Dia do Índio a ser celebrado todo dia 19 de abril, destinada a Comunidade Indígena 
através de todos os Caciques das Aldeias de Tangará da Serra. Moção nº 07/2016, de 
autoria do Vereador Silvio Sommavilla, que propõe o encaminhamento da presente 
Moção de Aplausos e Reconhecimento em comemoração a Radio Tangará de Tangará 
da Serra. Em seguida manifestou-se o Vereador Romer Japonês que requereu a 
inclusão de duas indicações ao Poder Executivo Municipal com o seguinte conteúdo: 
“Indica ao Poder Executivo Municipal que faça um projeto para regulamentar os números 
de Vans escolares em nosso município.” E, “Indica ao Poder Executivo Municipal que 
providencie a realização de ações no mês verde, tais como palestras de prevenção de 
acidentes de trabalho e doenças do trabalho.”. Em seguida manifestou-se a Vereadora 
Dona Neide que requereu a inclusão no expediente de indicação e requerimento com o 
seguinte conteúdo: “Indico ao Executivo Municipal que providencie redutores de 
velocidade na Rua D e Rua C no Bairro Jardim Bela Vista.”. E, “Requer ao Executivo 
Municipal informações sobre o percurso da circular no Bairro Jardim Bela Vista.”. Em 
seguida manifestou-se o Vereador Fabio Brito que também requereu a inclusão de 
indicação verbal. Esgotadas as matérias do expediente e não havendo manifestação 
contrária dos Senhores Edis, o Senhor Presidente as declarou tacitamente aprovadas 
por unanimidade de votos. Nesse momento o Presidente consultou o Plenário sobre a 
possibilidade de fazer a entrega das moções antes da fala livre dos vereadores, sendo o 
pedido aprovado por unanimidade de votos. Assim, foram entregues Moções de 
Aplausos à Sra. Doralice Lopes da Cunha, em razão do Dia Internacional da Mulher e ao 
Sicredi Sudoeste MT de Tangará da Serra, pelos seus 27 (vinte e sete anos) de trabalho 
prestado ao Município de Tangará da Serra. Ato contínuo o Senhor Presidente, em 
observância ao disposto no Artigo 163, do Regimento Interno da Casa, determinou ao 
Secretário que procedesse a chamada dos Vereadores inscritos para uso da Tribuna na 
Palavra Livre. Fizeram uso da palavra na tribuna respectivamente os Vereadores: 
Wellington Bezerra, Silvio Sommavilla, Maurizan Godói, Rogério Silva, Fábio Brito, 
Professor Vagner, Zedeca, Luiz Henrique, Weliton Duarte, Azenate Carvalho, Professor 
Sebastian, Niltinho do Lanche e Vereadora Dona Neide. Em seguida declarou encerrado 
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o expediente e nos termos do Artigo 147 do Regimento Interno da Casa declarou 
suspensa a Sessão por 15 (quinze) minutos. Decorrido o intervalo, o Senhor Presidente 
em conformidade com o que dispõe o Artigo 165 do Regimento Interno da Casa, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por Lei, solicitou que se fizesse a verificação de 
presença dos Senhores Edis, para o início da Ordem do Dia. Em seguida o Presidente 
consultou o Plenário sobre possibilidade de realizar reunião segunda-feira às 8:00h, com 
a convocação do Secretário de Saúde para participar e prestar esclarecimentos a 
respeito do Projeto 052/2016, havendo manifestação favorável de todos. Confirmado o 
número de vereadores presentes e havendo quorum, o Senhor Presidente solicitou ao 
Senhor Secretário que procedesse a leitura das matérias constantes na Ordem do Dia, 
conforme segue: PROJETO DE LEI Nº 51/2016, de autoria do Executivo Municipal, que 
autoriza o Poder Executivo Municipal a receber mediante doação as áreas e 
benfeitorias, para fins de utilização urbana e serviços de natureza pública, e dá outras 
providências. (Discussão única). O projeto passou pela análise das Comissões 
Permanentes que exararam pareceres favoráveis. O presidente colocou em discussão 
os pareceres, não havendo quem quisesse discutir colocou em votação, sendo 
aprovados por unanimidade de votos. Em discussão o projeto, manifestou-se o Vereador 
Professor Vagner que falou não ter problema em votar o projeto, disse que precisava 
entender se a área continua rural, que isso precisava ser esclarecido. Questionou “se a 
partir do momento que passa a área ao Município terá IPTU” e essa dúvida não estaria 
esclarecida. Questionou ainda, se posteriormente, o Município irá atrás dos órgãos, 
questionou se o Município terá lucro com isso ou somente despesas, estão disse que 
teriam muitos pontos a serem esclarecidos nesse projeto, mas que naquele momento o 
projeto estava em discussão única, não havendo mais prazo para buscar 
esclarecimentos. Por fim, questionou se tudo seria parceria ou o Município somente 
usaria recursos próprios para aquele serviço. Em seguida manifestou-se a Vereadora 
Azenate Carvalho, que inicialmente questionou se algum colega poderia esclarecer 
dúvida quanto a trecho do projeto na página 23, fez a leitura de todo o trecho, disse que 
não teria a desalienação do bem, também não teria as outras coisas, por exemplo, citou 
questionando se teria sido criada comissão, quem fez parte dessa comissão, o que teria 
sido analisado, entre outras, a vereadora disse que não saberia se o Município teria 
essas informações, questionou como iriam autorizar o Município a receber bem que 
estaria alienado ao INCRA, que teria aquelas dúvidas, concluiu pedindo se alguém 
pudesse esclarecer. Não mais havendo quem quisesse discutir, o Presidente colocou 
em votação o projeto, sendo aprovado com cinco votos contrários. Nesse momento 
manifestou-se o Vereador Professor Vagner que requereu que constasse na ata pelo 
menos o nome dele como voto contrário ao projeto. Desta forma, o Presidente consultou 
os demais vereadores se desejavam que constasse seus nomes como contrários ao 
projeto, havendo concordância de todos. Assim, votaram contrários ao projeto 051/2016 
a Vereadora Azenate Carvalho, Vereador Professor Vagner, Vereador Weliton Duarte, 
Vereador Professor Sebastian e Vereador Luiz Henrique. O Presidente declarou a 
ausência do Vereador Fabio Brito no momento da votação. PROJETO DE LEI Nº 
32/2016, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre autorização do Chefe do 
Poder Executivo Municipal a promover hasta pública da área de reserva nº 01, localizada 
no Parque das Mansões, deste Município. (2ª Discussão). Nesse momento o Presidente 
informou sobre a chegada de um requerimento enviado pela Associação dos Moradores 
do Parque das Mansões – Asmopam, solicitou ao Secretário que fizesse a leitura do 
requerimento, assim foi feito. Em seguida o Secretário informou que o projeto passou 
pela análise das Comissões Permanentes que exararam pareceres favoráveis. O 
presidente colocou em discussão os pareceres, não havendo quem quisesse discutir 
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colocou em votação, sendo aprovados os pareceres do projeto 032/2016. Em discussão 
o projeto, manifestou-se o Vereador Wellington Bezerra que disse que desde o momento 
que pediu vista do projeto na ultima sessão, correu atrás dos esclarecimentos, falou com 
moradores do bairro, que seu voto estaria qualificado pelo que escutou dos moradores, 
que alguns defendiam a área naquele estado, mas que queriam uma solução rápida, 
outros queriam o leilão e a devida destinação da área, então não haveria uma sintonia 
entre os moradores, então teria tranquilidade em votar o projeto, por fim disse que o 
Município teria muitos lotes solteiros que não teria utilidade ao Município e precisava dar 
destinação a esses imóveis para que eles cumpram sua função social. Em seguida 
manifestou-se a Vereadora Azenate Carvalho que disse continuar com o mesmo 
pensamento da sessão anterior, repetiu que o projeto não preenchia os requesitos, 
questionou como iriam autorizar uma hasta pública de bem do Município que não teria 
avaliação desse bem, disse que o CPC traz as regras da hasta pública e esse projeto 
não tem a avaliação e questiona como no futuro iriam criticar o resultado dessa hasta, 
então como iriam autorizar esse negócio, que requesitos precisavam ser preenchidos, 
que também estaria ausente parecer do Condeurb e Concidades, que são profissionais 
habilitados a fazer um parecer, então sem o preenchimento desses requisitos seria 
contrária ao projeto. Por fim, disse que o Município não precisa de dinheiro precisa de 
ações. E que no futuro não viriam dizer que sem esse dinheiro não tinha saúde, que tem 
dinheiro, tem recurso, lembrou dos valores disponibilizados pela Câmara e por alguns 
deputados, disse não ser apenas promessas, que aqueles valores estariam disponíveis. 
Disse que não teria quais equipamentos seriam comprados com esse valor da venda. 
Que o problema não seria dinheiro e sim gestão. Portanto, seria contrária ao projeto e 
pediu aos colegas que refletissem essas irregularidades do projeto. Na sequência 
manifestou-se o Vereador Rogério Silva que disse que a vereadora que o antecedeu 
estaria equivocada em suas colocações, quanto às irregularidades apontadas pela 
vereadora disse que para fazer avaliação tem custo, que no projeto consta valor venal 
do imóvel, então não veria irregularidades nesse sentido, disse que posteriormente 
passará pelos Conselhos, e se não passar, disse que no passado muitos projetos foram 
votados sem passar por Conselho, então discordaria do posicionamento da vereadora. 
Disse que realmente teriam muitas áreas e muitas cabeças pensantes, que haveria 
outras áreas para fazer leilão, mas o gestor é ele “Fabio” e ele decidiu levar essa a 
leilão, então teriam que respeitar a opinião dos outros. Disse que os moradores tinham 
preocupação de instalação de algum órgão público naquela localidade, mas não que 
será utilizado para moradia. Por fim, disse ser favorável ao projeto, requer que seja 
aprovado e o valor seja utilizado para compra de equipamentos para o hospital. Em 
seguida manifestou-se o Vereador Zedeca favorável ao projeto, disse que o resultado do 
projeto favorecerá a saúde do Município, então quando se fala de saúde, educação, tem 
que ter prioridade, então pediu aos colegas que votassem favoráveis ao projeto, para 
gerar verba para melhorar as condições do Município. Em seguida manifestou-se a 
Vereadora Dona Neide que disse ser o projeto importante para toda a população, 
principalmente para comprar equipamentos para o hospital de nosso Município, então 
seria favorável ao projeto para o bem dos munícipes, que precisariam de tanta atenção 
na área da saúde. Ainda em discussão o projeto, manifestou-se o Vereador Silvio 
Sommavilla que disse que um hospital decente é sonho de todos os tangaraenses e dos 
vereadores também, disse que o Governo Federal conseguiu repatriar valores do ano de 
2015, lembrou que há algum tempo o Prefeito abriu mão de receber valores do Estado 
para o Hospital Municipal, diz não ser justo não planejar, que quando o Município avoca 
para si responsabilidade que não é dele, ele tirou a obrigação do outro, questiona se o 
projeto está lá, se teria sido protocolizado, citou seis deputados que teriam confirmado 
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presença em reunião no gabinete do Governador para cobrar liberação de emendas 
para o hospital municipal, que achava muito mais rápido isso para conseguir recursos do 
que fazer hasta pública, disse que a inauguração do hospital hoje é boa pra quem está 
na gestão e o hospital funcionando beneficia toda a população. Ainda em discussão, 
manifestou-se o Vereador Luiz Henrique dizendo que o gestor no momento de transição 
de governo deve ter um diagnóstico completo de todas as áreas do Município, para 
assim fazer as programações de ações, mostrou um mapa que consta todas as áreas 
públicas do Município desocupadas por bairro, muitas áreas, algumas delas 
envergonhavam a cidade devido o matagal, lixo jogado, algumas delas seriam utilizadas 
por usuários de drogas, então se o Município entende ser necessário vender alguns de 
seus bens, que vejam outras situações para conseguir recursos, como de financiamento, 
por exemplo, e se existissem áreas subutilizadas, abandonadas, que não são viáveis ao 
Município, que precisava ser feito um levantamento e após serem vendidas, leiloadas, 
doadas. Lamentou a proposta vir para a Câmara “no apagar das luzes”, se essa era a 
saída, questionou porque não fez isso lá atrás, e por fim, questionou porque aquela 
área, que não teria problema em votar se trouxesse esses esclarecimentos. Nesse 
momento o Vereador Zedeca manifestou-se e requereu que a votação fosse nominal. O 
presidente colocou em votação o requerimento, sendo aprovado. Ainda em discussão 
manifestou-se o Vereador Niltinho do Lanche que disse de sua segurança em discutir o 
projeto, disse que o Município protocolizou quatro projetos, que no dia estavam vários 
vereadores presentes, presente Deputado Wagner Ramos, que nesse período essa 
emenda “afogou” e que não recebeu esse valor. Que agora estariam vendendo essa 
área para resolver esse problema, além do que, aquela área estava parada, trazendo 
outros problemas para o Município (citou a dengue, zica e chikungunya), então pediu 
para os colegas vereadores que pensassem com carinho e aprovassem o projeto, que 
haveria indicações para venda de áreas do Município pelos vereadores, e no momento 
que veio, os vereadores seriam contrários, citou várias cidades que foram ajudadas pelo 
Governo de Estado e que para Tangará não tem nada, por fim, requereu aos colegas 
que comprovassem não haver projetos para aparelhamento do Município, que 
apresentassem a prova que não havia, pediu ainda que a votação do projeto fosse 
nominal. Solicitou ainda aos colegas, que ajudassem a resolver o problema da saúde do 
Município. Manifestou-se o Vereador Professor Vagner que disse não ser vereador 
aliciado para mudar de voto, disse ser contrário a manifestação do Vereador Niltinho do 
Lanche, disse que aqueles municípios citados pelo Vereador Niltinho do Lanche 
receberam ajuda do Estado sim, mas que o Município disse que faria sozinho o hospital 
dispensando ajuda, que os erros no atraso da obra seriam por erros no projeto, entre 
outros, que culpa não podia ser jogada sobre quem não se deve, disse ser sabedor que 
os vizinhos na área não querem que venda, mas queria ver projetos para salvar outras 
áreas, citou a Comunidade do Progresso das muitas áreas existentes que poderiam ser 
doadas para população fazer suas casas, disse que os vereadores deviam ser honestos, 
que não podiam mentir para o povo. Alertou, que se dizem que não tem nada de recurso 
do Estado no Município, que se retire todos os recursos vindo do Estado para ver como 
fica, mencionou vários recursos do Estado aplicados no Município, citou homem que 
teria se acidentado no final de semana, ficado por cinco horas sem atendimento e 
morrido, disse que não se toca sozinho o Município, que o Estado tem que meter a mão, 
que teria que abrir os olhos, que sozinho não tem como tocar, o Estado teria que ajudar. 
Referindo-se ao Prefeito, disse que ele estava ficando em uma ilha e não seriam os 
vereadores que criaram isso. Em seguida manifestou-se o Vereador Fabio Brito que 
questionou se nos anos anteriores não precisava vender aquela área, se não precisava 
angariar fundos para a saúde. Lembrou-se do problema com a Oscip Ideas no passado, 
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então os vereadores teriam que ter muita responsabilidade. Lembrou que o Governo do 
Estado tem intenção em transformar o Hospital Municipal em referencia regional, e que 
por sua vez o Município não iria ceder a estrutura construída com recurso próprio para o 
Estado. Nesse momento pediu a palavra a Vereadora Azenate Carvalho, para responder 
a manifestação do Vereador Rogério Silva sobre a fala dela. A vereadora mostrou a 
todos que no projeto teria uma certidão do ano de 2015 que constava o valor venal do 
imóvel, que como o Vereador Rogério Silva também seria advogado, saberia que aquilo 
não era avaliação e se o imóvel fosse leiloado com aquele valor, seria um absurdo, 
concluindo que não estava equivocada em suas colocações, como afirmara o colega. 
Em seguida manifestou-se o Vereador Maurizan Godói disse que muito tem que ser 
melhorado na área da saúde pra ficar bom e dizer que tem saúde, que seu voto não 
seria de cabresto, que teria muita tranquilidade pra votar no projeto e que teria recebido 
trinta ligações de moradores de vários bairros pedindo a aprovação do projeto, então ele 
votaria atendendo aos pedidos dos moradores. Em seguida manifestou-se o Vereador 
Weliton Duarte que disse ser favorável na primeira e na segunda votação do projeto. 
Que disse que ninguém foi em seu gabinete pedir aprovação do projeto, que sempre foi 
favorável a venda dessa área e de outras sem utilidade para o Município, então, seria 
favorável ao projeto. Não havendo mais quem quisesse discutir o Presidente colocou o 
projeto em votação nominal, iniciando-se pela Vereadora Azenate Carvalho que votou 
contrária ao projeto, assim como os vereadores Fábio Brito, Luiz Henrique e Professor 
Sebastian. Foram favoráveis a aprovação do projeto os vereadores: Dona Neide, 
Maurizan Godói, Niltinho do Lanche, Professor Vagner, Rogério Silva, Romer Japonês, 
Weliton Duarte, Wellington Bezerra e Vereador Zedeca. Assim, o Projeto 032/2016 foi 
aprovado com nove votos favoráveis e quatro votos contrários. Nada mais havendo a 
tratar, às 19h05min do dia 19 (dezenove) dia do mês de abril de 2016, o Senhor 
Presidente deu por encerrada a presente Sessão da qual se lavrou esta Ata, que 
permanecerá à disposição dos Senhores Vereadores para verificação e que será 
discutida e votada. 
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